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Vítor Costa, pelo PSD, e Manuel 
Afonso, pela CDU, candidatos à 
Câmara de Cerveira, e ainda algo 
a esclarecer 
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Maria José Conde e Ricardo 
Conde em destaque nos 

campeonatos nacionais de 
atletismo 
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“Cerveira Nova” não se publica em 5 
de Setembro por motivo de um curto 
período de férias. Voltará ao convívio 
dos leitores em 20 de Setembro 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

E S P E C I AL ID AD E :  G R E L H AD O S 
Bacalhau; Polvo; Entrecosto; Lombinho;  

Chuletão; e outras especialidades 

Parque de estacionamento e ambiente climatizado 
 

SAN JUAN DE TABAGÓN - O ROSAL (Espanha) 
(em frente a Gondarém - VNCerveira) 

Telefone: 0034 986 61 12 77 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA  
TEMOS 34 ANOS DE EXISTÊNCIA! 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS 

VENDE-SE 
E M  C A M P OS 

 

(Junto à Zona Industrial 
- Pólo 1) 

Terreno c/1.800 m2  
com projecto aprovado 

para armazém 
 

Telem.: 939 211 180 

VENDE-SE 
E M  C O R N E S  

 

No lugar da Áspera 
 

Terreno c/5.200 m2 

(c/3 artigos matriciais 
- 1 deles urbano) 

 

Telem.: 939 211 180 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

Uma cisterna em Mentrestido 

 
Em Mentrestido foi adquirida, há tempo, uma 

cisterna. 
Foi intenção da Junta de Freguesia, ao adqui-

rir tão útil utensílio para transporte ou armazena-
mento de água, colocá-lo ao serviço dos Bombeiros 
e, consequentemente, da população. 

Crónica da quinzena 
 

VÍTOR COSTA, PELO PSD, E 
MANUEL AFONSO, PELA CDU, 
CANDIDATOS À CÂMARA DE 

CERVEIRA E AINDA ALGO 
MAIS A ESCLARECER 

 
Já anunciado, José Manuel Carpinteira 

(actual presidente do Município) é o candidato do 
PS à Câmara de Vila Nova de Cerveira nas próxi-
mas Eleições Autárquicas, facto que, há tempos, 
demos notícia publicando, até, a fotografia do candi-
dato. 

Recentemente tivemos conhecimento de mais 
duas candidaturas ao cargo municipal, uma do PSD 
e outra da CDU. 

Pelo PSD o candidato é o cerveirense Vítor 
Costa que, actualmente, é vereador, sendo o único 
representante do seu partido no actual Executi vo. 

A CDU apresentará como candidato Manuel 
Afonso, um antigo professor do Colégio de Campos 
e que já foi candidato a cargos autárquicos no con-
celho de Caminha, onde reside. 

Anunciados mais estes dois candidatos à pre-
sidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira queremos esclarecer porque não publicamos 
as suas fotografias, como na altura fizemos quando 
anunciamos o candidato do PS. 

É que apesar do nosso pedido às partes inte-
ressadas do PSD e da CDU, para que nos fossem 
facultadas as fotografias dos candidatos, não obs-
tante nos terem sido prometidas, até agora nada 
nos foi entregue. 

Como as notícias, por falta de fotografias, não 
poderiam estar “congeladas” por mais tempo resol-
vemos avançar com elas acompanhadas, também, 
por uma informação, mas esta com certas reservas, 
de que à Junta de Freguesia de Cerveira haverá, 
pelo menos, três candidaturas. Uma do PS, outra do 
PSD e ainda outra de independentes. A ser verdade, 
e se a CDU também concorrer, é caso para dizer: 
vi va a fartura... 

 
José Lopes Gonçalves 

Concelhias/2005 
- Muita participação num leque 
  variado de realizações 

Foto Mota 
Procissão e outros actos religiosos em louvor 

do Mártir S. Sebastião, actuação de bandas de 
música, exibições dos ranchos folclóricos do conce-
lho (Campos, Reboreda, Gondarém e Sopo), vários 
corais (o de Cer veira incluído), tocadores de concer-
tina, tunas académicas, grupos de bombos (Sopo e 
Cornes), bandas de música, orquestras e fogo de 
artifício fizeram parte de um variado leque de reali-
zações que integraram as Festas Concelhias deste 
ano. 

Durante sete dias a sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira esteve debaixo de notória anima-
ção, onde não faltou, além do que já foi referido, um 
destacado cortejo etnográfico, conforme referencia-
mos noutra página deste jornal. 

Mais uma vez Vila Nova de Cerveira realizou 
as suas Festas Concelhias mantendo uma tradição 
que, graças às comissões de festas, às autarquias e 
ao Povo em geral, continua a ser uma grande moti-
vação para a presença, durante os dias da romaria, 
de elevado número de visitantes. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

CARRO ASSALTADO 
 
 Uma senhora desta vila estacionou o seu carro, 
por momentos e em pleno dia, próximo ao Cemitério 
Municipal, quando regressou ficou vivamente indignada 
ao verificar que desconhecidos, revelando certo profis-
sionalismo, abriram habilidosamente a porta do veículo, 
sem danificarem a fechadura do mesmo, e apodera-
ram-se abusivamente de uma bolsa que continha cerca 
de 200 euros, documentos, o cartão Multibanco e 
outros objectos. Não contentes, os meliantes dirigiram-
se seguidamente a uma agência bancária e levantaram 
mais 200 euros. Mais tarde, a bolsa foi encontrada na 
estrada da Senhora da Encarnação, mas o dinheiro, 
esse já tinha voado! Até quando esta onda de criminali-
dade? 
 Seria bom que esses indesejáveis e inúteis ami-
gos do alheio fossem descobertos e conduzidos às 
malhas da justiça para que, com mão pesada, lhes seja 
aplicado o merecido castigo. 
 
MEDIDA MUITO ACERTADA 
 
 A Câmara Municipal, numa louvável iniciativa 
que muito nos apraz registar, mandou modificar os 
inestéticos e incómodos marcos que se encontravam 
instalados no Terreiro. Além de ficarem com melhor 
aspecto, oferecem maior segurança aos transeuntes, 
tranquilizando assim todas as pessoas que circulam 
nesse Centro Histórico, quer de dia, quer de noite. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Adro de uma capela, em Covas, 
foi beneficiado com água 

 
No lugar da Serra, na freguesia de Covas, 

está localizada a capela em que se venera Santa 
Maria Madalena. 

Recentemente, por iniciativa da autarquia 
local, o adro da capela foi beneficiado com a instala-
ção de água. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira efectuou-se o funeral de Maria Teresa Costa, 
viúva, de 88 anos de idade, que residia na Rua Queirós 
Ribeiro. 
 
EM CORNES 
 

 Com 95 anos de idade, foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Cornes, Marcírio José de Bar-
ros. O falecido, que era viúvo, residia no lugar do Car-
valhal. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

O pavimento da antiga EN 13, 
em Lovelhe, já foi arranjado 
 

Já há muito a necessitar de arranjo, o pavi-
mento da antiga EN 13, em Lovelhe, mais concreta-
mente entre os lugares de Picouto e Lourido, foi 
arranjado. 

Um anseio de todos os que por ali circulam 
teve, finalmente, concretização. 

Sétima eliminatória de 
“Portugal a Cantar” 
aconteceu em Cerveira 
 

O programa que transmite a RTP Norte, 
“Portugal a Cantar”, teve Vila Nova de Cerveira 
como espaço escolhido para a gravação da sétima 
eliminatória. 

Isso aconteceu em 29 de Julho e o espectácu-
lo foi transmitido passados alguns dias. 

A eliminatória de Cerveira foi ganha pela 
jovem, de Valença, Cristina Silva, que emprestando 
a voz a um tema musical do fi lme “Titanic”, e que foi 
a primeira vez que participou em concursos do 
género. 

Acção, em Cerveira, contra 
o alcoolismo, decorreu por 
um período de três dias 

 
Durante três dias decorreu em Vila Nova de 

Cer veira uma prevenção contra o alcoolismo. 
A acção, denominada “Não te deixes levar 

pela onda... controla o que bebes”, aconteceu em 
períodos nocturnos dos dias 11, 12 e 13 de Agosto. 

Serões da Capela, uma 
organização da Associação 
Convento de S. Paio 

 
A Associação Cultural Convento de S. Paio, 

em colaboração com a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, organizou, no âmbito do progra-
ma “Serões da Capela”, um concerto de flauta e har-
pa, por Vera Morais e Andreia Marques, com a apre-
sentação do Maestro António Vitorino de Almeida e 
teve lugar na capela do Convento de S. Paio, no dia 
7 de Agosto. 

Uma carta, em Cerveira e para 
Cerveira, levou um mês a 
chegar ao destino 
 

Uma carta depositada na Estação dos CTT de 
Vila Nova de Cerveira, no dia 28 de Junho, dirigida 
a José Maria da Encarnação Gomes, da Rua das 
Cortes, em Vila Nova de Cerveira, enviada por 
Constantino Magalhães Costa, também residente na 
sede do concelho, que continha um convite para 
assistir ao lançamento do li vro “Vila Nova de Cervei-
ra e os seus Bombeiros”, que ocorreu em 2 de Julho, 
levou só, exactamente, 31 dias a chegar ao destino, 
cuja distância não seriam mais de 1.000 metros. 

Orquestra Sinfónica do 
Alto Minho em concerto 
em Vila Nova de Cerveira 

 
A Orquestra Sinfónica do Alto Minho actuou 

em Vila Nova de Cerveira no dia 14 de Agosto. 
O espectáculo, no Auditório Municipal, inte-

grou-se no II Estágio da Orquestra Sinfónica do Alto 
Minho, uma iniciativa onde, durante uma semana, 
jovens músicos desta formação e ainda da Banda 
Sinfónica actuaram sob a batuta de um maestro pelo 
qual não são normalmente dirigidos. 

A Orquestra Sinfónica do Alto Minho foi uma 
iniciativa nascida, no ano passado, no âmbito das 
comemorações do aniversário da Sociedade Musical 
Banda Lanhelense, que festejava agora os seus 55 
anos. É composta por músicos portugueses e espa-
nhóis, de escolas consagradas no panorama musi-
cal. 

O objectivo de um evento deste género é pro-
porcionar aos jovens músicos oportunidades para 
desenvolver a sua experiência e curriculum, alargan-
do, simultaneamente, a oferta de música de qualida-
de colocada ao dispor do público. 

Márcio Pereira, director artístico da Banda 
Lanhelense, é maestro titular desta Orquestra Sinfó-
nica, sendo Pedro Neves o maestro convidado, a 
par do solista Aníbal Lima 

No concerto em Cer veira, com o apoio da 
Câmara Municipal, foram apresentados temas d’ “O 
Fantasma da Ópera”, de Andrew Lloyd Weber, e 
ainda dos compositores Saint-Saens, Massenet, 
Sarasate e Tchaikovsky. 

 

LEIA, ASSINE E DIGULGUE “CERVEIRA NOVA” 

VENDE-SE 
 

MORADIA  
EM LOVELHE 

Moradia (ex-Posto da Guarda Fiscal) em granito  
c/ 120 m2, terreno c/ 600 m2, garagem c/ 60 m2

 

 

Telem.: 937 811 417 e 969 777 798 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

IN ILLO TEMPORE 
 

Na passagem do meu aniversário natalício, 
um imaginativo casal amigo teve a gentileza de me 
presentear com uma reedição do “velhinho” Livro da 
Primeira Classe, editado pelo Ministério da Educa-
ção. Na época, foi um instrumento educati vo funda-
mental por onde milhões de portugueses se inicia-
ram na aprendizagem da bela língua pátria. 

Ao folhear aquela nostálgica obra cultural vie-
ram-me à memória os saudosos e despreocupados 
tempos de infância. Recordei a fantástica aventura 
do desbravar de novos conhecimentos. Lembrei o 
respeito que então nutríamos pelo saber dos nossos 
professores que, praticamente, nos iam ministrando 
as básicas matérias que foram enriquecendo as nos-
sas mentes, ávidas de novas descobertas. 

A Escola Primária (que no meu tempo, na 
Breia, não era em edifício próprio, como é hoje, 
situava-se numa sala da casa do “ Tio Joaquim da 
Peluda”, paredes meias com o quintal do “Tio João 
Arrocho”) foi, também, a fonte da aprendizagem dos 
grandes valores da vida: a disciplina individual e 
colectiva; a camaradagem sã com os colegas; a 
necessidade de trabalho como valorização humana; 
o respeito e admiração pelos mestres; a solidarieda-
de e amizade; os bons costumes e tantos outros 
valores cívicos que moldaram o carácter dos futuros 
cidadãos. Não sei se o método do ensino básico 
contemporâneo tem alguma semelhança com o sis-
tema educativo do ensino primário da época do 
Livro da Primeira Classe. Provavelmente não, tam-
pouco isso vem ao caso. 

Sei, todavia, por experiência própria, que os 
processos do ensino da língua portuguesa de anta-
nho preparavam os alunos para o domínio exigente 
e correcto da língua mater. Infelizmente, deparamos 
hoje com uma pronunciada precariedade no uso do 
idioma, de onde ressalta, lamentavelmente, a indi-
gência escrita e oral de muitos cidadãos, licenciados 
inclusive. 

Ao rever o Livro da Primeira Classe não pude 
deixar de deliciar-me com a ternura dos textos, 
leves, entendí veis e sempre com um substrato 
moralizador. E, “mea culpa”, não resisto à tentação 
de transcrever, com a devida vénia, a história do 
Avô: 

 
“Avô, fi lha e neto: três gerações: E que distân-

cia! Tudo passa com o tempo. 
O avô agora curvado, com a cara cheia de 

rugas e as mãos a tremer, já foi pequenino como o 
seu neto e andou assim embalado em braços de 
mãe. 

Um laço de amor e de ternura liga o passado 
ao presente. Santos afectos da família! 

A mãe, toda risonha, diz ao pequerrucho: 
- Meu amor, dá um beijinho ao avozinho. 
O velho inclina-se para receber o beijo. A 

criança acaricia-o com as suas mãozinhas brancas e 
repete meigamente: 

- Avozinho, avozinho... 
Criança de hoje, serás velho um dia. E então 

conhecerás o encanto dessa palavra, agora mal pro-
nunciada: 

Avozinho, avozinho!” 
 
Malhas que o tempo teceu in illo tempore!... 
 

José Fernando Outeiro 
Mem Martins (Sintra) 

SAUDADE 
 

Nasci neste concelho 
Que se chama Cerveira, 
Vila bem pequenita, 
Terra das ceboleiras. 
Tinha ar catita, 
Não sei se era bela. 
Eu sempre a achei 
“bonita”!... 
Parti para longe 
Levando-a no coração. 
Este meu torrãozinho 
Nunca esqueci, não. 
Em cada visita 
Via-se transformar, 
Modificar, crescer, 
Para melhor, 
Podem crer. 
Vila d’artes, “dizem”, 
Bienal, aquamuseu. 
Agora, ponte d’amizade, 
Onde se passa e repassa, 
Sem marco, nem fronteira 
Entre Espanha e Cerveira. 
Seu nome na verdade 
Só pode ser “amizade”. 
À noite, olhai-a 
Bela, engalanada, 
Jóia linda, um sonho, 
Toda iluminada!... 
Uma coroa no rio Minho 
Que ele sustenta e beija 
Com orgulho e carinho. 
É, esta linda Cerveira, 
Que eu gosto de saborear, 
Quando tenho de partir, 
Tenho tanta pena “de a deixar”. 

 

Gracinda 
(13/7/2005) 

Vila Nova de Cerveira 
- Ao longo dos anos - Século XX 

Em mais um postal 
editado pela Comissão 
de Festas Conce-
lhias/2005, integrante 
de uma colecção que 
temos vindo a publicar 
em “Cerveira Nova”, 
apresentamos um por-
menor, antigo, da Rua 
de Santo António de 
Lourido no espaço que 
ainda hoje é ocupado 
pela Estrada Nacional 
13. 

Festival da Juventude no 
Auditório Municipal de Cerveira 
 

Os EZ - Special e os The Gift estiveram em 
Vila Nova de Cerveira nos dias 11 e 12 de Agosto, 
no Festival da Juventude. Com o renovado Auditório 
Municipal como palco, os espectáculos, com entra-
das livres, tiveram muita gente, sobretudo das 
camadas mais jovens. 

Esta iniciativa da Câmara Municipal trouxe ao 
concelho duas das mais representati vas bandas por-
tuguesas do momento, fazendo também da Vila das 
Artes um espaço privilegiado para a juventude. 

Assim, os Ez - Special, nascidos em Santa 
Maria da Feira em 2002, actuaram no dia 11, pro-
porcionando a todos um contacto directo com os 
criadores de “Daisy”. “Leitmoti v”, o seu mais recente 
trabalho discográfico, editado em Fevereiro de 2005, 
entrou directamente para o top nacional de vendas, 
e levou o grupo em digressão nacional. 

No Dia Internacional da Juventude, 12 de 
Agosto, foi a vez de subirem ao palco os The Gift, 
que apresentaram temas do seu “AM-FM” Tour, que 
teve início em Janeiro deste ano, onze anos após o 
nascimento do grupo. 

Marcha de Vila Nova de Cerveira 
- Autor da música e da letra:  
  Manuel Viegas 

Mais uma marcha dedicada a Vila Nova de 
Cer veira, sendo esta da autoria (música e letra) do 
colaborador de “Cerveira Nova” Manuel José da 
Cunha Viegas. 

Ho! Cerveira Ho! Cerveira 
São Cipriano te guia 
Terra bela e feiticeira 
Que brilha de noite e de dia 
 
Quando tu passas formosa 
O rio Minho enamorado 
Por seres linda e graciosa 
Fica mais apaixonado 

Deixem passar Cerveira 
Com seu arquinho e balão 
A nossa vila inteira 
Vai aqui nesta canção 
 
É a princesa do Minho 
E terra de tradições 
Cerveira é nosso ninho 
Está nos nossos corações 

Lá bem no alto do monte 
O Cervo é teu guardião 
E ali logo de fronte 
Senhora da Encarnação 
 
És um símb’lo de cultura 
De esplendor e realidade 
P’ra te dar mais formosura 
Tens a Ponte da Amizade 

REFRAIN (bis) LETRA 
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XIII BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE 
De 20 de Agosto a 17 de Setembro no Fórum Cultural 

A  XIII Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, subordinada ao tema 

“Relação da Arte com a Academia no século XXI. 
Criatividade – Academismo” abre portas no dia 20, 
sábado, pelas 18.00 horas, prolongando-se até ao dia 
17 de Setembro. 
 
A presente edição é a maior de todas tanto em parti-
cipantes como em dimensão geográfica, congregan-
do um total de 327 artistas oriundos de 24 países que 
apresentarão os seus trabalhos em 15 espaços dife-
rentes, nove no concelho, quatro no vale do Minho e 
dois na Galiza.  
 
Para o concurso internacional, o júri de selecção con-
siderou 139 trabalhos num total de 659 colocados a 
concurso. O vencedor do grande prémio Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira receberá 10 mil 
euros enquanto  o artista revelação e o melhor traba-
lho em artes digitais (prémio IPJ) serão premiados 
com o mesmo valor monetário: 2500 euros. 
 
Os prémios de aquisição do Crédito Agrícola do Alto 
Minho/Vila Nova de Cerveira e da empresa Águas do 
Minho e Lima são de 5000 mil euros cada. O prémio 
de Aquisição da empresa DST – Domingos da Silva 
Teixeira S.A., o principal mecenas deste evento de 
arte contemporânea, é de 2500 euros.  
 
Naturais e residentes no  
concelho com entrada gratuita 
 
O acesso ao Fórum Cultural de Cerveira, principal 
palco da bienal de arte, é gratuito para crianças até 
aos 10 anos e naturais e residentes no concelho de 
Vila Nova de Cerveira. A entrada para o público em 
geral é de 4 euros. Os seniores (65 ou mais anos) e 
os portadores de cartão de estudante ou cartão jovem 

beneficiam de uma desconto de 50 por cento sobre 
aquele valor. 
 
Na XIII edição marcam presença diversas escolas 
superiores de arte e designers que marcaram a histó-
ria da comunicação artística em Portugal. Além da 

realização de debates, 
conferências e espectácu-
los, garante-se continuida-
de à experimentação e 
troca de saberes entre os 
artistas através de ateliers 
em arte digital, gravura e 
pintura. 
 
Além do Fórum Cultural de 
Cerveira, a bienal deste 
ano apresenta exposições 
na Galeria Projecto, Gale-
ria da Pousada D. Dinis, 
ETAP, Casa do Artesão, 
Salão dos Bombeiros, edi-
fício da antiga escola pri-
mária, Convento de S. 
Paio e Centro Cultural de 
Campos.  
 
Numa perspectiva de des-
centralização cultural, o 
evento alarga-se aos muni-
cípios vizinhos do vale do 
Minho e às localidades 
galegas de Tominho e Tui. 
Assim, a Casa da Cultura 
de Tominho apresentará 
obras da Escola Superior 
de Artes e Design de Mato-
sinhos e a Área Panorâmi-
ca de Tui a exposição da 
Faculdade de Belas Artes 
do Porto. 
 
Monção, na Casa Museu 
de Monção/UM, recebe a 
exposição da Universidade 
de Évora; Valença, na ex. 
alfândega, o centro de arte 
“Arte y Naturaleza”, de 
Madrid; Melgaço, na casa 

de cultura, a Escola Superior Artística do Porto; e 
Paredes de Coura, no centro cultural da vila, a Escola 
Superior de Artes e Design das Caldas da Rainha. 
 
Um dos maiores projectos  
de voluntariado do país 
 
O evento artístico, que completa 27 anos de vida, é o 
maior projecto de voluntariado do distrito de Viana do 
Castelo e um dos maiores de Portugal, estando pre-
vista a colocação de mais de 200 jovens voluntários 
oriundos de todo o pais. 
 
As inscrições podem ser efectuadas nos serviços 
regionais do IPJ, situados na Rua do Poço, 16/26, em 
Viana do Castelo, ou no portal da juventude 
www.juventude.gov.pt. Para qualquer esclarecimento 
ou dúvida, está disponível o telefone 258.808800. 
 
Os voluntários, com idades superiores a 18 anos, têm 
como função zelar pelas exposições e acompa-
nhar/atender os visitantes nos diferentes espaços da 
bienal de arte. A alimentação fica por conta da organi-
zação do evento. O alojamento, na Pousada da 
Juventude, é suportado, em partes iguais, pelo muni-
cípio e Instituto Português da Juventude. 
 
Neste projecto, os jovens voluntários podem aliar o 
espírito cívico e impulso solidário a favor de uma acti-
vidade artístico com o prazer de passar alguns dias 
numa localidade junto à montanha e ao rio Minho 
com diversos motivos de lazer e animação. Para isso, 
basta inscrever-se e usufruir do melhor que Vila Nova 
de Cerveira oferece. 

FESTA MEDIEVAL 
 

Dias 27 e 28 de Agosto 
 

Decoração característica da Idade 
Média. Teatro de Títeres, oficinas e 
profissões da época, malabaristas, 

tenda árabe, sessões de contos, ceia e 
mercado medieval …. 

 

Viaje no tempo 
Venha ver como era 
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FILME DAS MARCHAS DE 
S. JOÃO DE CAMPOS / 2005 

(VHS ou DVD) 
 

VENDE-SE NA FOTO MOTA 
 

Telefone: 251 796 456 
(Enviamos à cobrança) 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO / EDITAL 
 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES E VENDA POR 
MEIO DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 

 

Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe do 
Serviço de Finanças do concelho de Vi la Nova de Cervei-
ra. 

Faz saber que por este Serviço de Finanças cor-
rem éditos de 30 (trinta) dias, contados a partir da afixa-
ção destes, citando o executado GERHARDUS WILHEL-
MUS MARIA NIJBOER, contribuinte número 213484790, 
com última residência conhecida no LUGAR DE LADEIRA, 
freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
hoje ausente em parte incerta, para no prazo de 30 (trinta) 
dias imediatos aos 30 (trinta) dias dos éditos, querendo 
deduzir oposição, requerer a dação em pagamento, ou o 
pagamento em prestações. 

A dívida coerciva refere-se à Contribuição Autár-
quica dos anos de 1994 a 1997 no valor de 633,68 EUR 
acrescido dos juros e custas legais. 

Mais se cita o executado de que se no referido 
prazo não for praticado algum ou alguns daqueles actos, 
foi  designado o dia 2005.11.07 pelas 10:00 horas, neste 
Serviço de Finanças, para se proceder à venda, por meio 
de proposta em carta fechada, nos termos do artigo 2480 
e seguintes do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário, do bem abaixo designado e penhorado. 

Ficam ainda por este Edital citados os credores 
desconhecidos, bem como os ti tulares do direi to de prefe-
rência e o sucessores dos credores preferentes, para 
deduzirem os seus direi tos, querendo, no acto da venda 
ou da adjudicação.  

 

VERBA ÚNICA 
 

Artigo urbano n.º 265 de Candemil 
 

Terreno para construção urbana, sito no lugar das 
Corgas, freguesia de Candemil, com a área de 1020m2, 
confrontando de Norte com António Alves Bouçós, Nas-
cente com Artur Joaquim Ribeiro, Sul com João Luís Pal-
meirão e poente com caminho público. 

 
São por este meio convidadas todas as pessoas 

interessadas em apresentar as suas propostas em carta 
fechada, neste Serviço de Finanças até à hora e dia indi-
cados. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

O valor base para a venda é de 8.372,00 EUR cal-
culado nos termos do n.º 2 do art. 250 do CPPT. 

Se o preço mais elevado for oferecido por dois ou 
mais proponentes abrir-se-à logo lici tação entre eles, sal-
vo se declararem que pretendem adquirir o bem em com-
propriedade. Estando presente só um dos proponentes de 
maior preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, pro-
ceder-se-à a sorteio para apurar a proposta que deve 
prevalecer. 

É fiel depositário o Sr. David Bri to da Rocha, Presi-
dente da Junta de Freguesia de Candemil, que mostrará o 
bem para poder ser examinado. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designadas, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 

E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E eu Duarte Manuel Pereira Fernandes, Técnico de 
Administração Tributária Adjunto, servindo de escrivão o 
subscrevi. 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Julho de 2005 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) Manuel José Romeu Galamba Ramalho 
O Escrivão, 

a) Duarte Manuel Pereira Fernandes 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

Cerveira Nova - Edição n.º 778, de 20/8/2005 
 

NOTÁRIO 
Lic. Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto 

 

CARTÓRIO NOTARIAL 
Largo Barão de S. Martinho, n.º 13, 4.º - 4700-306 Braga 

Tel. 253265216 / Telem. 918374897 / Fax 253265215 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura outorgada neste Cartório Notarial, em 27/07/2005, exarada 
de fls. 44 a fls. 45v do Lº 16-E, compareceram JÚLIO MANUEL ROCHA RODRIGUES, e mulher, MARIA AMÉLIA PEREI-
RA ESTEVES RODRIGUES, casados em comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, nela residentes no lugar de Mogos; e, DECLARARAM: 
 Que são, actualmente, com exclusão de outrém, donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, sitos naque-
la freguesia de Sapardos:  
- UM - Pinhal e mato, com a área de oitenta metros quadrados, sito no lugar da Devesa ou Bouça do Monte, a confrontar 
do Norte com Joaquim José Lopes da Rocha, do Sul com a Freguesia, do Nascente com José Vaz da Rocha e do Poente 
com Salvador Pereira Barbosa, inscrito na matriz rústica sob o artigo 605, com o valor patrimonial tributável de 0,69 €, a 
que atribuem igual valor;  
- DOIS - Pinhal e mato, com a área de oitenta metros quadrados, sito no lugar de Gandra, a confrontar do Norte com Joa-
quim da Cunha, do Sul com Júlio José Pereira Esteves, do Nascente com herdeiros de António Gonçalves, e do Poente 
com Justino José de Carvalho, inscrito na matriz rústica sob o artigo 1205, com o valor patrimonial tributável de 6,55 €, a 
que atribuem igual valor; 
- TRÊS - Pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e sessenta metros quadrados, sito no lugar de Cadaval, a con-
frontar do Norte com António Joaquim Esteves, do Sul com estradão, do nascente com Albino José Batista e do Poente 
com estradão, inscrito na matriz rústica sob o artigo 324, com o valor patrimonial tributável de 14,92 €, a que atribuem 
igual valor; 
- QUATRO - Terreno de cultura, com a área de quinhentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de Gurmão, a confron-
tar do Norte com herdeiros de Isac Rodrigues, do Sul e Nascente com António Pereira Oliveira, e do Poente com herdeiros 
de Rodolfo Gomes Brandão, inscrito na matriz rústica sob o artigo 128, com o valor patrimonial tributável de 17,85 €, a que 
atribuem igual valor. 
 O valor total atribuído aos imóveis é de quarenta euros e um cêntimo. 
 Estes prédios encontram-se omissos na Conservatória. 
 Na matriz encontram-se inscritos em nome de Júlio Manuel da Rocha Rodrigues ou Júlio da Rocha Rodrigues. 
 Os justificantes adquiriram os prédios por compra que deles fizeram, há mais de vinte anos, a Aurora da Conceição 
Antunes, solteira, maior, residente no lugar de Ranhadouro, daquela freguesia de Sapardos, sem que tal compra tivesse 
sido reduzida a escritura pública. 
 No entanto os justificantes, desde há mais de vinte anos que estão na detenção e fruição dos prédios. 
 Essa detenção e fruição foram adquiridas sem violência, e exercidas sem interrupção, ocultação ou oposição de 
quem quer que fosse, de modo a poderem ser conhecidas por todo o interessado em contrariá-Ias. 
 Tal posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em nome e no interesse deles, traduzindo-se nos factos corres-
pondentes a uma normal utilização dos prédios, designadamente cultivando, semeando e colhendo os frutos, plantando e 
cortando árvores, transaccionando a respectiva madeira, e pagando os inerentes impostos. 
 É assim tal posse pacífica, pública, contínua, tendo durado mais de vinte anos, pelo que lhes faculta a aquisição dos 
referidos imóveis por usucapião. 
 Nestes termos, e para levar ao registo o seu direito sobre os prédios, vem proceder à sua justificação. 
 Está conforme com o original, na parte transcrita. 

Braga, vinte e sete de Julho de dois mil e cinco. 
O Notário, 

a) - Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto 
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Em Vila Praia de Âncora foi 
solicitado à REFER abertura 
da passagem de acesso entre o 
parque Ramos Pereira e a  
rua 5 de Outubro 
 

A Câmara Municipal de Caminha tinha solici-
tado à REFER a abertura da passagem de acesso 
entre o Parque Ramos Pereira e a Rua 5 de Outubro, 
em Vila Praia de Âncora. 

A Autarquia entende a preocupação da popu-
lação da vila face ao encerramento desta passagem, 
que facilita o acesso entre as duas zonas, e envida-
rá todos os esforços para que a passagem continue 
a poder fazer-se. 

O fecho desta passagem já é um facto antigo, 
mas o trajecto era utilizado pela população informal-
mente. 

Entretanto, face à requalificação da Praça da 
República e ao investimento que também está a ser 
realizado no parque de estacionamento junto à mar-
ginal, a Autarquia tinha já contactado a REFER com 
o objectivo de que naquele mesmo local pudesse 
haver uma passagem de peões com todas as condi-
ções, nomeadamente de segurança. 

Com este encerramento, fica prejudicado o 
acesso ao parque de estacionamento, quer para 
moradores, quer para o público que pretenda utilizar 
os estabelecimentos comerciais do centro da vila. 

Dada a importância estratégica da passagem, 
a Câmara tudo fará para sensibilizar a REFER nes-
se mesmo sentido. 

CGD patrocinou Festival 
Internacional de Música Clássica 
 

A Caixa Geral de Depósitos (CGD) patrocinou, 
pela primeira vez, o Festival Internacional de Música 
Clássica, que decorreu em Viana do Castelo, entre 
os dias 3 e 14 de Agosto. 

Este evento, que vai na sua quarta edição, 
tem sido possível graças à cooperação que se tem 
desenvolvido entre a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo e a Escola de Música de San Diego - Cali-
fórnia, contando, agora, também com a participação 
da CGD. 

A edição deste ano reuniu cerca de 50 jovens 
concertistas, acompanhados por mestres de prestí-
gio internacional: os violinistas Irina e Pasha Tseitlin 
(USA), os violoncelistas Ivan Monighetti (Suíça-
Rússia) e Nikolai Gimaletdinov (Rússia) e os pianis-
tas Patrick Dhuer (Bélgica), Nina Shuman (África do 
Sul), Luís Magalhães (Portugal) e Ching-Yun Hu 
(Tailândia). 

Prédio Coutinho, em Viana do 
Castelo, considerado, pelo 
Governo, de utilidade pública 
 

O Governo declarou, recentemente, de utilida-
de pública o prédio Coutinho. Com esta decisão 
poderá estar mais facilitada a conhecida pretensão 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo de demo-
lir o imóvel. 

Entretanto, os moradores das 105 fracções do 
prédio afirmam que tudo farão para que a demolição 
não aconteça, preparando-se para encetar, se for 
necessário, acções judiciais. 

Louça de Viana do Castelo 
em museu próprio 
 

Foi inaugurado, nas proximidades da loja da 
fábrica da Meadela, o Museu da Louça Regional de 
Viana do Castelo, o qual contém cerca de uma cen-
tena de peças. 

O Museu marca a história de uma instituição 
que ao longo de décadas tem apresentado os mais 
artísticos trabalhos, muitos dos quais se encontram 
tanto no nosso País como no estrangeiro. 

Um registo 
- Etnográfico de Vila Praia de 
  Âncora dançou, em Caminha, 
  a “Gota de Gondarém” 

 
Num festival de folclore que decorreu, recen-

temente, no “Terreiro”, em Caminha, em que uma 
das atracções do cartaz era os Pauliteiros de Miran-
da, e onde também não faltavam ranchos da região 
caminhense, fui surpreendido com algo que apre-
sentou um agrupamento local. 

Foi o Etnográfico de Vila Praia de Âncora que 
interpretou “Gota de Gondarém”, dançando-a de 
forma muito agradável. Habituado, ao longo dos 
anos, a ver agrupamentos do concelho de Vila Nova 
de Cerveira a interpretarem essa famosa “moda” do 
folclore cerveirense, o desempenho do grupo anco-
rense fez-me pensar se ali não teria havido, em tem-
pos, a “mão” de algum mestre bailador do nosso 
burgo... 

E pelo que depois recordei julgo que quase 
poderia apontar o nome de um assinante de 
“Cerveira Nova”, que, há anos, me fez certas confi-
dencias... folclóricas. 

Mas o certo é que a “Gota de Gondarém” foi 
muito aplaudida em Caminha e ao ver isso senti que 
o coração do meu concelho, embora ritmado por 
membros de outro concelho, estava, ali, bem vivo. 

 
José Lopes Gonçalves 

Chocolates com nome de  
Viana passam a ser produzidos  
em Barcelos... 
 

Por falência em Setembro de 2004 encerrou, em 
Viana do Castelo, a conhecida fábrica de chocolates “A 
Vianense”. 

Um empresário de Barcelos apresentou a melhor 
proposta, apenas para o recheio da fábrica, e agora vai 
iniciar a produção de chocolates, não em Viana do Caste-
lo, mas sim em Barcelos. 

Assim os chocolates “A Vianense”, em que entre 
vá r ias espec ia l idades imperava  o bombom 
“Imperador” (uma coroa de chocolate a envolver uma 
amêndoa torrada), não serão fei tos na terra que lhe deu o 
nome, mas sim em terra alheia. 

Festival de Vilar de Mouros 
com menos gente do que em  
edições anteriores 
 

De 28 a 31 de Julho decorreu o Festi val de 
Vilar de Mouros que, este ano, não obstante a pre-
sença de Joe Cocker, Robert Plant, Peter Murphy, 
John Stone e Jorge Palma, registou menos público 
do que em edições anteriores. 

Nesta 10.ª realização do Festival de Vilar de 
Mouros foi garantido, por um responsável pela orga-
nização, que o certame, apesar de menos participa-
do este ano, irá continuar. 

Requerimento 
(27-07-2005) 

 
Assunto:  
Prolongamento do IC1 entre Caminha e Valença 
 
Apresentado por: Deputado Honório Novo (PCP) 

 
Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 

 
Durante uma recente visita ao Distrito de Via-

na do Castelo, o Secretário de Estado das Obras 
Públicas anunciou que iria ser realizado um “estudo 
prévio” para o prolongamento do IC1/A28 entre 
Caminha e Valença. Contudo, e a ser verdade tudo 
o que a propósito veio relatado na Comunicação 
Social, tal anúncio revestiu aspectos muito peculia-
res, mais parecendo a divulgação dessa obra – aliás 
há muito necessária e rei vindicada pelas popula-
ções (e designadamente pelo PCP) – um acto mera-
mente aleatório, feito sem qualquer compromisso 
firme por parte do Governo. 

Na verdade, e segundo a imprensa, o Secre-
tário de Estado terá falado de estudo prévio mas 
logo depois terá afirmado que não haveria qualquer  
prazo definido para a concretização da obra; mais 
espantosamente, terá igualmente afirmado que não 
saberia se a obra anunciada seria afinal viável. Dito 
doutra forma: era bem preferí vel que o Secretário de 
Estado das Obras Públicas nada tivesse dito já que 
um estudo prévio de uma obra deste tipo não se 
destina normalmente a apurar a respectiva viabilida-
de!... 

A verdade é que este anúncio, feito nestes 
ternos, mais parece uma proposta para se constituir 
em propaganda eleitoral autárquica do que um com-
promisso sério e credível para realmente ser execu-
tado e concluído por quem o proferiu. Perante este 
quadro, admite-se, contudo, que os relatos da 
Comunicação Social não tenham reproduzido nem 
de forma fiel, nem integralmente, as afirmações do 
Senhor Secretário de Estado. Por isso, e na expec-
tativa de uma correcção urgente do relatado na 
imprensa, solicita-se ao Governo que, ao abrigo das 
disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, 
e por intermédio da Secretaria de Estado das 
Obras Públicas, seja esclarecido o seguinte: 

 

1. É ou não decisão política já adoptada pelo 
actual Governo construir o prolongamento do IC1 
entre Caminha e Valença? Em caso afirmati vo em 
que data e sob que forma foi tomada tal decisão? 

E a confirmar-se esta decisão que programa-
ção foi definida para a respectiva execução? 

 

2. A que se destina afinal o “estudo prévio” 
anunciado durante a recente visita do Secretário de 
Estado ao Alto Minho? Destina-se, como é normal, a 
predefinir trajectos alternativos, a determinar esti-
mati vas orçamentais e a preparar as condições para 
a elaboração de projecto e a realização subsequen-
te de concursos? E quando é que se prevê a conclu-
são do referido “estudo prévio”? Antes ou depois de 
2009? 

 

3. E quanto ao estabelecimento futuro de por-
tagens neste troço? É ou não intenção do Governo 
estabelecer portagens neste prolongamento do IC1? 

 
O Deputado 

 
(Honório Novo) 

Ministro das Obras Públicas  
reuniu com Junta da Valimar 
ComUrb 

 

A Junta da Valimar ComUrb reuniu hoje com o 
Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comuni-
cações, Mário Lino. A reunião informal decorreu em 
Viana do Castelo no final da cerimónia de lançamento 
da construção da primeira torre VTS – Sistema de 
Controlo de Tráfego Marítimo e contou também com 
a presença da Secretária de Estado do Transportes, 
Ana Paula Vitorino. Durante a reunião, o Presidente 
da Junta da Valimar ComUrb, Francisco Rodrigues de 
Araújo, teve oportunidade de dar a conhecer ao 
governante os principais desafios da Comunidade 
Urbana no que toca a acessibilidades, mas também 
fazer notar que muitas das infra-estruturas viárias 
previstas estão ainda por executar, necessitando por 
isso de decisões políticas.  

Na agenda esteve ainda a continuação do IC28 
até à fronteira da Madalena dando continuidade aos 
investimentos já efectuados do outro lado da fronteira 
pela Junta da Galiza; a concretização do Eixo Diago-
nal Vila Nova de Cerveira, Paredes de Coura e Arcos 
de Valdevez, já que a continuação do IC1 até ao Nó 
de Sapardos permitirá concretizar um Eixo Viário Dia-
gonal à região que, simultaneamente, desencravará 
Paredes de Coura e culminará na integração perfeita 
entre as três importantes infra-estruturas viárias des-
te espaço territorial (A3, IC1, IP9/IC28); o acesso sul 
do IC1 à cidade de Viana do Castelo que visa dupli-
car o troço final da via de acesso, aumentando a flui-
dez e a segurança de tráfego na entrada sul da cida-
de e descongestionando o tráfego naquela zona da 
cidade através dos respectivos acessos contempla-
dos no Plano de Pormenor do Parque da Cidade; e a 
requalificação da EN301 desde o nó de Vilar de Mou-
ros Sul até Caminha. 

 

Obras com inscrição em PIDDAC 
 

Os acessos ao Porto de Mar de Viana do Cas-
telo, para os quais a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo reivindica a opção mais rentával e que irá 
permitir criar, desde logo, uma via de acesso ao Pólo 
Industrial de Barroselas; a questão da ponte sobre o 
rio Lima entre Padreiro (Arcos de Valdevez) e Lavra-
das (Ponte da Barca), um projecto incluído em PID-
DAC em 2003  e que ainda não teve o devido anda-
mento; a recuperação da ponte sobre o rio Cávado, 
em Esposende, cujo processo se encontra em fase 
de análise de propostas e cujas obras deverão arran-
car em Setembro; e ainda a requalificação da EN13 
no troço entre Viana do Castelo e Valença (1º. Lanço) 
cujo projecto de beneficiação  está elaborado e pron-
to a ser executado foram outros dos assuntos abor-
dados. 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 



Esta foi a resposta de Jesus a Nicodemos. É 
pena que tantos que conhecem o Evangelho não o 
declarem nem o sigam por amor a Deus e à sua 
Palavra. 

Jesus disse declaradamente a Nicodemos, 
príncipe dos judeus, homem muito respeitado, que 
ele precisava de nascer de novo. 

Muitos temem serem acusados de desviados 
de deixar a velha tradição religiosa, amigos e, até, 
familiares por amor ao Senhor Jesus e sua Palavra. 
Por isso diz, se faz violência ao reino dos céus e 
pela força se apoderam dele. S. Mateus 11: 12. 

Porque logo que algum amigo note a mudan-
ça operada, trata de desiludir e convencer o recém-
nascido de novo a não seguir essa caminhada. E 
não poucos desistem, preferindo fazer a vontade a 
Satanás a submeterem-se ao Espírito Santo de 
Deus. 

Esta é a situação, mas Nicodemos, conhecen-
do os milagres de Jesus e a Palavra de Deus, con-
cluiu que Ele era um profeta enviado de Deus e visi-
tou-O, provavelmente para O interrogar sobre o rei-
no de Deus, o qual todo o judeu piedoso então 
aguardava. Jesus declarou-lhe como ele podia 
entrar neste reino através do novo nascimento e não,  
como a maioria do povo pensa e a maioria das reli-
giões ensinam, pelas boas obras e por guardar a Lei. 

O reino do Senhor Jesus é espiritual e não 
como os reinos do mundo. A tua fama, as tuas virtu-
des morais, o teu zelo pela religião dos teus pais 
não te prepararam para te apresentares perante 
Deus. O salteador que se arrependeu na cruz e foi 
para o céu com o Senhor não tinha nada disso, mas 
foi salvo pela fé, isto é, pelo novo nascimento. Esta 
doutrina, ainda que parecesse estranha ao homem 
natural, não podia ser totalmente desconhecida a 
um príncipe dos judeus. Deus prometera aos israeli-
tas, pelos profetas. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 

E havia entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi ter, de noite, com Jesus e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és 
Mestre, vindo de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais, que tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus respondeu e disse-lhe: - Na verdade,  

na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus. S. João 3: 1-3. 
 

COMENTÁRIO-2005-8-A 
COMO NASCER DE NOVO 

Mas Nicodemos devia ter pensado: - Mas será 
que estou a vi ver nos dias do Messias? Por isso 
quis um encontro com o Senhor. E Jesus foi logo 
directo, como uma espada, ao coração. Na verdade 
te digo que, aquele que não nascer de novo não 
poderá ver o reino de Deus. Ah, Nicodemos, e tu 
meu amigo, a tua fama, a tua excelente moral e zelo 
pela religião dos teus pais, e a exactidão com que 
realizas os teus deveres, não te prepara para a pre-
sença de Deus. 

Amigo, a Bíblia nos ensina que em Adão per-
demos a vida espiritual e divina. Não podemos recu-
perar esta vida espiritual a não ser pelo novo nasci-
mento. Sem este nascimento novo e espiritual ser-
te-á impossí vel ver a Deus. Esta doutrina não podia 
ser totalmente desconhecida a um Homem de Deus, 
pois estes podiam encontrar as promessas no Velho 
Testamento. 

Nicodemos, apesar de toda a sua religião, 
zelo, sinceridade e instrução não se encontrava ain-
da regenerado. Ele, à semelhança de muitos outros 
bons religiosos, precisam de nascer de novo. Isto é, 
precisam de se arrepender dos seus pecados e de 
crerem que Jesus morreu por eles e que lhes ofere-
ce a salvação de graça. Já nasceste de novo? Se 
não, fá-lo agora. Diz a Deus que queres nascer de 
novo. Que assim seja. 

PREZADO LEITOR, diz em Romanos 10:9: Se 
com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em 
teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mor-
tos, será salvo. Se você crê em Jesus, no coração, 
também precisa de o confessar, com a boca, como 
seu Senhor e Salvador Pessoal. Seu salvador por-
que o salvou; Seu Senhor porque passa a governar 
a sua vida. Se aceita a Jesus, repita estas palavras: 
- Ó Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua 
palavra diz: o que vem a mim de modo nenhum o 
lançarei fora (S. João 6:37). Ó Deus eu creio no meu 

coração que Jesus é o Senhor que morreu por mim 
na cruz, para me salvar; eu entrego agora a minha 
vida a Jesus. 

Jesus, sê o Senhor de toda a minha vida, 
lava-me de todos os meus pecados e ajuda-me a 
vi ver pela tua palavra. Amem. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, e está 
decidido nesta caminhada terrestre, pode contactar o 
Sr. Guilhermino Trancoso, Assembleia de Deus, pelo 
telefone 251 839 000 - nosso representante em Cami-
nha, Cerveira, etc. 

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: http://www.igrejaemanuel.org 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Past or responsável pelos lugar es de cult o: 
 

Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
Roussas: Sextas, às 14h30 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  
 

Pastor José de Matos 
 Contactos: 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@oninet.pt 

Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA TERESA COSTA 
 

(Faleceu no dia 5 de Agosto de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral da saudosa extinta, 
bem como a todas aquelas 
que, de uma forma ou de outra, 
lhe manifestaram o seu pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 
honraram a eucaristia da Mis-
sa do 7.º Dia, em sufrágio da 

sua alma. 

 
A FAMÍLIA 

Agência Adriano, Lda.   /   Arão - Valença 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

MARCÍRIO JOSÉ DE BARROS 
 

(Faleceu no dia 6 de Agosto de 2005) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada pelas provas de ami-
zade, solidariedade e pesar recebi-
das por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, vem, 
por este ÚNICO MEIO, expressar 
a sua mais sincera gratidão. 
 Pelas presenças na liturgia 
do 7.º Dia, em sufrágio da alma do 
seu ente querido, confessa-se 
igualmente muito reconhecida a 
todos quantos se dignaram partici-

par na santa eucaristia. 
 

A FAMÍLIA 

PRECISAM-SE 
VOLUNTÁRIOS PARA 

MOÇAMBIQUE / ZAMBIA  
 

Ensino, construção, trabalho comunitário, 
luta contra a SIDA, trabalho social com  

meninos de rua 
 

Programa de 14 meses, inclui 6 meses de 
estágio na Noruega / Dinamarca 

 
Humana People to People 

 
sidsel@humana.org 

Telef.: 0047 61264444 
www.humana.org 

www.drh-norway.org 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

José A. Cunha, dos U.S.A.; Henrique Caldas, de 
VNCerveira; D. Armanda Bediat, da França; Manuel 
Gonçalves Pereira, de Lovelhe; Manuel Teixeira de Sá, 
de VNCerveira; José Gomes, de Vila Meã; Luís Donato 
Rodrigues, de Valença; João Alves Morais, de Rebore-
da; José Ventura Araújo Venade, de Candemil; D. Delfi-
na Conceição Santos, do Estoril; Raul Fernando Gonçal-
ves Gomes, da Parede; Dr. Teresa Pinto Vitorino, de 
Gondarém; Fernando Pires Freire, de Campos; Antenor 
António Santiago, da França; José César Fernandes, do 
Canadá; D. Maria Cristina Martins Araújo, de Loivo; Artur 
António Conde, da França; José Augusto Pereira, de 
Braga; Joaquim Paulo Barreiro Duque, de Lisboa; 

Manuel Sá Mendes, da Silva; José Bouçós, do Canadá; 
Duarte Paulo Ribeiro, da França; Eduardo Joaquim Pires 
Ranhado, de Lisboa; David Elias Gonçalves Marinho, de 
Campos; António Gonçalves Fernandes, de Reboreda; 
Ernesto António Palha Silva, de Lisboa;  José Guilherme 
Amorim Barbosa, de Lovelhe; Agostinho Gonçalves 
Lopes, do Porto; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; 
Joaquim Domingos Reis Gonçalves, dos E.U.A.; Alípio 
Manuel Fernandes, de Reboreda; Manuel Mendes, dos 
E.U.A.; Agostinho Fernando Afonso Oliveira, da França; 
Rui Teodorico Martins Conde, de Lovelhe; António Amo-
rim Barbosa, do Cacém; Manuel Joaquim Ribeiro, de 

Candemil; D. Maria Fernanda Mendes, de Linda-a-
Velha; José Costa, de VNCerveira; D. Irundina Maria Sá, 
da França; Mário Sousa Gomes, da França; D. Elisabeth 
Trancoso Cunha, da França; José C. Baptista, do Porto; 
Rui António Fernandes, dos E.U.A.; Restaurante 
“Kalunga”, de Gondarém; António Gonçalves Roleira, de 
Valença; Abel Santos Lameira Morais, da França; Dia-
mantino Nascimento R. Fernandes, de Viana do Castelo; 
e D. Vera de Fátima Gomes Lopes Portelinha, de Lisboa. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

RECEBEMOS 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 



SOPO apareceu com a divulgação do parque 
eólico, demonstrando certa atenção para com algo 
que, no futuro, poderá ser uma importante fonte de 
energia. 

Já perto do final do cortejo nada melhor do 
que artigos de fumeiro, acompanhados com broa, 
para animar alguns dos assistentes, aproveitando a 
boa vontade da representação de VILA MEÃ. 

A encerrar o Cortejo Etnográfico a representa-
ção de CERVEIRA não quis deixar «os créditos por 
mãos alheias». Foi à memória do tempo e trouxe até 
à actualidade “as ceboleiras” ou “ceboleiros”, uma 
alcunha que já se encontrava adormecida no fundo 
do “baú” . 

Como “ceboleiro” genuíno (nasci na freguesia 
de Cerveira) revi, naquelas alegres “ceboleiras” do 
cortejo, quadros da minha infância em que nas hor-
tas a norte e a sul da vila se cultivavam as cebolas 
que, depois, eram vendidas nas feiras de Cerveira e 
de Caminha. 

Interessante a escolha do tema cerveirense, 
como aliás o foram todos os temas das outras fre-
guesias que participaram num cortejo cuja nota foi, 
segundo pudemos observar, positiva. 

O Cortejo Etnográ-
fico integrado nas Festas 
do Concelho de Vila 
Nova de Cerveira foi pre-
senciado por elevado 
número de pessoas que, 
espalhadas por diversas 
ruas da sede do concelho,  
assistiram à passagem 
dos carros alegóricos 
bem como dos muitos 
participantes que, com 
entusiasmo, alegria e 
espírito de imaginação, 
deram vida a esse cartaz 
integrante das Conce-
lhias/2005. 

À excepção de 
Covas, que não se fez 
representar, todas as 
outras freguesias esti ve-
ram no cortejo que abriu 
com as “Lavadeiras” de 
Campos e encerrou com 
as “Ceboleiras” de Cer-
veira. 

Ranchos folclóri-
cos e grupos de bombos 
do concelho deram a ani-
mação desejada, já que 
os temas que as catorze 
freguesias apresentaram 
foram todos escolhidos a 
preceito. 

Conforme já fizer-
mos referência, CAMPOS 
abriu o cortejo com o car-
ro alegórico representati-
vo de um lavadouro 
público com as respecti-
vas intervenientes, não 
só a lavarem a roupa 
como a regarem as 
peças que se encontra-
vam no “coradouro”. 

A apanha da azei-
tona foi o tema escolhido 
por CANDEMIL para ilustrar a sua participação, 
mostrando vários aspectos de uma tarefa deveras 
interessante. 

De CORNES veio a malhada, numa evocação 
de um trabalho ancestral em que a energia do 
malhador ou malhadores tinha de ser firme, dada a 
dureza  da própria tarefa. 

Tear e tecedeiras foi o que GONDAR trouxe 
como mais representati vo, bem como a execução de 
trabalhos em renda que é sempre um agradável 
atractivo visual. 

Os canteiros, trabalhando a pedra, foi a ima-
gem de marca que nos chegou de GONDARÉM, não 
faltando uma outra figura que hoje já se encontra 
quase em vias de extinção que é, exactamente, o 
ferreiro. 

E num acontecimento de raiz popular não 
poderia faltar a recordação de um estabelecimento 
comercial que, ao longo das décadas, nas nossas 
aldeias, foi local de reunião e de outros serviços de 
bastante utilidade. E esse entrar no passado, e por-
que não está no presente, veio de LOIVO com a 
“Tasca dos Amigos de Loivo”. 

Seguiu-se a representação de LOVELHE que, 
com um elevado número de participantes, em que a 
juventude imperava, deu relevo à pesca que, por 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

SR. EMIGRANTE 
 

Procuro pessoas com contactos 
em: Suíça, Hungria e Brasil 
para desenvolver negócio. 

Eng. Coelho - 964 846 629 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS.  

 

NÓS AGRADECEMOS. 

Cortejo Etnográfico das Concelhias/2005 abriu  
com as “Lavadeiras” de Campos e encerrou  

com as “Ceboleiras” de Cerveira 
 

Texto - José Lopes Gonçalves 

analogia, a situaremos no rio Minho, já que quantos 
daqueles jovens tiveram antepassados que, além de 
trabalharem na agricultura, foram pescadores 
naquele curso de água internacional. 

Temos quase a certeza que as novas gera-
ções desconheciam o denominado “bolo no tacho”. 
Só que MENTRESTIDO quis trazer essa costumeira 
e foi agradável ver os jovens a interessarem-se por 
saber em que consistia aquela raridade gastronómi-
ca. 

E lá veio NOGUEIRA com o tema sapateiros, 
lembrando um ofício que chegou a ter bons execu-
tantes no nosso concelho e que nos dias de hoje 
também vai desaparecendo. 

Como num cortejo etnográfico a representa-
ção de uma desfolhada é sempre bem aceite e apre-
ciada, pertenceu à freguesia de REBOREDA a mos-
tra dessa tão minhota tradição em que o milho até 
poderá ser “rei” e uma espiga “rainha”. 

Pertenceu a SAPARDOS, com quatro carros, 
a representação com maior número de veículos, 
subordinados à temática da “matança do porco”. E, 
de uma forma muito interessante, os diversos carros 
foram mostrando a morte do suíno, o “desfazer do 
porco”, o “encher chouriças” e o cozinhar rojões e 
febras. 

FOTO MOTA 
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A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

Com familiares na freguesia de 
Covas, um jogador das camadas 
jovens do Valenciano ingressou 
na equipa B do Sporting de Braga 

 
Daniel Rodrigues Cunha, de 16 anos de idade, 

futebolista das camadas jovens do Sport Clube 
Valenciano ingressou, recentemente, no Sporting de 
Braga para integrar a equipa B. 

Este jovem tem ligações familiares ao conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, já que sua mãe, Maria 
da Conceição Rodrigues, é natural da freguesia de 
Covas. 

Maria José Conde e Ricardo  
Conde em destaque nos  
Campeonatos Nacionais  
de Atletismo 

Disputaram-se em Lisboa, no Estádio Univer-
sitário, os Campeonatos Nacionais de Atletismo. 
Estiveram presentes os cerveirenses Maria José 
Conde e Ricardo Conde que obtiveram classifica-
ções de relevo. 

Maria José esteve muito perto de se tornar, 
pela primeira vez, campeã nacional absoluta, sendo 
apenas superada, por muito pouco, pela recordista 
nacional Vania Silva, sagrando-se assim, mais uma 
vez, vice-campeã nacional de lançamento de marte-
lo, ultrapassando a sportinguista Sónia Alves que se 
ficou pelo terceiro lugar. 

Por sua vez, Ricardo Conde foi surpreenden-
temente medalha de bronze no lançamento do dardo, 
atrás do recordista nacional Filipe Ventura, do Spor-
ting e do açoriano André Medeiros, mas superando 
o portista Elias Leal.  

CAMPEONATO NACIONAL 
DE FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO / SÉRIE A 

Vianense-Cerveira na 1.ª jornada em 11/9/2005 

 

1.ª JORNADA - 11/09/05 
18.ª JORNADA - 29/01/06 

 
Oliveirense / Merelinense 

Bragança / Valpaços 
Mirandela / Esposende 
Valenciano / Correlhã 
Vianense / Cerveira 

Amares / Monção 
Maria da Fonte / Vinhais 

Mondinense / Brito 
Joane / Cabeceirense 

2.ª JORNADA - 25/09/05 
19.ª JORNADA - 05/02/06 

 
Merelinense / Joane 

Valpaços / Oliveirense 
Esposende / Bragança 

Correlhã / Mirandela 
Cerveira / Valenciano 

Monção / Vianense 
Vinhais / Amares 

Brito / Maria da Fonte 
Cabeceirense / Mondinense 

3.ª JORNADA - 02/10/05 
20.ª JORNADA - 12/02/06 

 
Merelinense / Valpaços 
Oliveirense / Esposende 

Bragança / Correlhã 
Mirandela / Cerveira 
Valenciano / Monção 

Vianense / Vinhais 
Amares / Brito 

Maria da Fonte / Cabeceirense 
Joane / Mondinense 

4.ª JORNADA - 09/10/05 
21.ª JORNADA - 19/02/06 

 
Valpaços / Joane 

Esposende / Merelinense 
Correlhã / Oliveirense 
Cerveira / Bragança 
Monção / Mirandela 
Vinhais / Valenciano 

Brito / Vianense 
Cabeceirense / Amares 

Mondinense / Maria da Fonte 

5.ª JORNADA - 16/10/05 
22.ª JORNADA - 26/02/06 

 
Valpaços / Esposende 
Merelinense / Correlhã 
Oliveirense / Cerveira 

Bragança / Monção 
Mirandela / Vinhais 
Valenciano / Brito 

Vianense / Cabeceirense 
Amares / Mondinense 

Joane / Maria da Fonte 

6.ª JORNADA - 23/10/05 
23.ª JORNADA - 05/03/06 

 
Esposende / Joane 
Correlhã / Valpaços 

Cerveira / Merelinense 
Monção / Oliveirense 
Vinhais / Bragança 
Brito / Mirandela 

Cabeceirense / Valenciano 
Mondinense / Vianense 

Maria da Fonte / Amares 

7.ª JORNADA - 30/10/05 
24.ª JORNADA - 12/03/06 

 
Esposende / Correlhã 
Valpaços / Cerveira 

Merelinense / Monção 
Oliveirense / Vinhais 

Bragança / Brito 
Mirandela / Cabeceirense 
Valenciano / Mondinense 

Vianense / Maria da Fonte 
Joane / Amares 

8.ª JORNADA - 06/11/05 
25.ª JORNADA - 19/03/06 

 
Correlhã / Joane 

Cerveira / Esposende 
Monção / Valpaços 

Vinhais / Merelinense 
Brito / Oliveirense 

Cabeceirense / Bragança 
Mondinense / Mirandela 

Maria da Fonte / Valenciano 
Amares / Vianense  

9.ª JORNADA - 13/11/05 
26.ª JORNADA - 26/03/06 

 
Correlhã / Cerveira 
Esposende / Monção 

Valpaços / Vinhais 
Merelinense / Brito 

Oliveirense / Cabeceirense 
Bragança / Mondinense 

Mirandela / Maria da Fonte 
Valenciano / Amares 

Joane / Vianense 

10.ª JORNADA - 20/11/05 
27.ª JORNADA - 02/04/06 

 
Cerveira / Joane 
Monção / Correlhã 

Vinhais / Esposende 
Brito / Valpaços 

Cabeceirense / Merelinense 
Mondinense / Oliveirense 

Maria da Fonte / Bragança 
Amares / Mirandela 

Vianense / Valenciano 

11.ª JORNADA - 27/11/05 
28.ª JORNADA - 09/04/06 

 
Cerveira / Monção 
Correlhã / Vinhais 
Esposende / Brito 

Valpaços / Cabeceirense 
Merelinense / Mondinense 

Oliveirense / Maria da Fonte 
Bragança / Amares 

Mirandela / Vianense 
Joane / Valenciano 

12.ª JORNADA - 04/12/05 
29.ª JORNADA - 15/04/06 

 
Monção / Joane 

Vinhais / Cerveira 
Brito / Correlhã 

Cabeceirense / Esposende 
Mondinense / Valpaços 

Maria da Fonte / Merelinense 
Amares / Oliveirense 
Vianense / Bragança 

Valenciano / Mirandela 

13.ª JORNADA - 11/12/05 
30.ª JORNADA - 23/04/06 

 
Monção / Vinhais 
Cerveira / Brito 

Correlhã / Cabeceirense 
Esposende / Mondinense 
Valpaços / Maria da Fonte 

Merelinense / Amares 
Oliveirense / Vianense 
Bragança / Valenciano 

Joane / Mirandela 

14.ª JORNADA - 18/12/05 
31.ª JORNADA - 30/04/06 

 
Vinhais / Joane 
Brito / Monção 

Cabeceirense / Cerveira 
Mondinense / Correlhã 

Maria da Fonte / Esposende 
Amares / Valpaços 

Vianense / Merelinense 
Valenciano / Oliveirense 

Mirandela / Bragança 

15.ª JORNADA - 08/01/06 
32.ª JORNADA - 07/05/06 

 
Vinhais / Brito 

Monção / Cabeceirense 
Cerveira / Mondinense 

Correlhã / Maria da Fonte 
Esposende / Amares 
Valpaços / Vianense 

Merelinense / Valenciano 
Oliveirense / Mirandela 

Joane / Bragança 

16.ª JORNADA - 15/01/06 
33.ª JORNADA - 13/05/06 

 
Joane / Brito 

Cabeceirense / Vinhais 
Mondinense / Monção 

Maria da Fonte / Cerveira 
Amares / Correlhã 

Vianense / Esposende 
Valenciano / Valpaços 

Mirandela / Merelinense 
Bragança / Oliveirense 

17.ª JORNADA - 22/01/06 
34.ª JORNADA - 20/05/06 

 
Brito / Cabeceirense 
Vinhais / Mondinense 

Monção / Maria da Fonte 
Cerveira / Amares 
Correlhã / Vianense 

Esposende / Valenciano 
Valpaços / Mirandela 

Merelinense / Bragança 
Oliveirense / Joane 

Calendário 

Época 

2005/2006 

Taça de Portugal 
- 1.ª Eliminatória a 4 de Setembro 
 

Para a Taça de Portugal, o Clube Desporti vo 
de Cerveira  vai à casa do Cabeceirense, em 4 de 
Setembro, para disputar a primeira eliminatória, num 
jogo de futebol que se espera seja bem disputado e 
resulte no apuramento do CDC. 

O Valenciano receberá o Vila Pouca, enquan-
to o Monção recebe o Salgueiros e o Vianense o 
Padroense. 

VENDE-SE 
 

Na freguesia de Cornes, 
terreno com 1.000 m2 e casa 
c/cozinha, sala de jantar, 2 
quartos e casa de banho. 

Fundos c/cozinha e garagem. 
Tem aquecimento central 

misto (lenha e gás) 
Contacto: 

Telef.: 251 798 274 

PASSA-SE 
LOJA 

 
(actualmente com 

artigos de desporto) 
 

BEM LOCALIZADA 
No Terreiro, em Cerveira 

 
Contacto: 938 454 410 


